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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 7a 

 

TEMA: (VII) Aspectos Sociais e Culturais da Água 

 

TÓPICO: Água, cultura e sociedade 

 

MÓDULO: MANIFESTAÇÕES CULTURAIS E ÁGUA (NF, 7a) 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

De modo geral, todas as civilizações se desenvolveram ao redor da água, desde 

assentamentos primitivos no litoral ou próximo a corpos d’água até cidades fun-

dadas na intersecção de rios. Dada a sua importância para a manutenção da 

vida na Terra, a água adquiriu, ao longo dos tempos, significados geralmente 

relacionados ao nascimento, cura, pureza e renovação em diversas religiões e 

culturas por todo o mundo. Em diferentes crenças, a água sempre esteve ligada 

à criação da vida. 

Assim, é consenso que a água doce é necessidade básica de todos os seres 

humanos, porém a forma com que essa necessidade é atendida depende da 

cultura. Nas comunidades tradicionais a água é um bem da natureza (de uso), e 

em geral coletivo, muitas vezes dádiva da divindade, responsável pela abundân-

cia ou escassez. Nas comunidades urbanas e modernas, a água doce é um bem 

domesticado (quase sempre), controlado pela tecnologia, cuja distribuição pode 

se dar de forma privada ou corporativista, tornando-se um bem de troca ou uma 

mercadoria. Nas comunidades tradicionais, apesar da água ser de uso múltiplo, 

existem necessidades menos diversificadas que nas comunidades urbano-in-

dustriais. Em ambas as comunidades, as águas podem ser contaminadas e po-

luídas, mas é a cultura que define o que é ou não é poluição. Por isso, a utilização 

da água também tem dimensões conflitivas e políticas. No entanto, a origem dos 

conflitos e a forma de solucioná-los são distintas nas comunidades. Além disso, 

considerando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) adotados 

pela Cúpula das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, o de nú-

mero 5 (ODS5) salienta que a igualdade de gênero deve ser uma meta a ser 
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alcançada e seguida do empoderamento de todas as mulheres e meninas. Em 

muitas comunidades tradicionais, o papel da mulher é também de cuidar da água 

que manterá vivo os seus filhos e demais familiares. A maior parte da agricultura 

familiar e de subsistência é trabalho das mulheres. E mulheres demonstram 

muito cuidado com o uso do solo e da água, observando suas crenças e tradi-

ções. Quando se fala em garantir alimento, é necessário dar condições para to-

dos, inclusive às mulheres, para que possam produzi-los e a água deve estar 

presente em qualidade e quantidade necessária para tal. 

 

3. GLOSSÁRIO 

COMUNIDADES TRADICIONAIS: conjunto das populações indígenas (cerca de 

60% vivem na Bacia Amazônica e na do Tocantins/Araguaia) e de algumas não 

indígenas, como os babaçueiros e os sertanejos (Cerrado e Caatinga), os pan-

taneiros (Pantanal), os faxinais (florestas de araucária), caiçaras, jangadeiros, 

pescadores artesanais, praieiros e açorianos (Mata Atlântica e zona costeira), os 

caipiras e caboclos (florestas estacionais, semideciduais com enclaves de cer-

rado), e gaúchos/campeiros (campos do sul). 

ÁGUA DOCE: não está distribuída uniformemente pelo globo. Sua distribuição 

depende essencialmente dos ecossistemas que compõem o território de cada 

país. 68,9% encontram-se nas geleiras, calotas polares ou em regiões monta-

nhosas, 29,9% em águas subterrâneas, 0,9% compõe a umidade do solo e dos 

pântanos e apenas 0,3% constitui a porção superficial de água doce presente 

em rios e lagos. 

CULTURA: conjunto de valores e normas com características que são desejá-

veis ou indesejáveis no comportamento dos indivíduos. As atividades culturais 

de um grupo relacionam-se com a interação e conhecimento do ambiente natural 

ao redor, no qual a água também tem um papel determinante. 

DIMENSÕES CONFLITIVAS: ambientecom caráter colidente, conflitante e, por-

tanto, extremamente estressante. 

 

4. PROBLEMATIZAÇÃO 

Cada sociedade possui uma relação peculiar com a água, que reflete a diversi-

dade de valores e de experiências acumuladas. Como referência cultural e 
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social, a água encontra grande expressão nas artes, nas religiões, na mitologia, 

no folclore, na ciência e na política (BRASIL, 2006). 

O ser humano faz parte da natureza e se constrói através da sociedade e de 

suas relações com os recursos naturais e sua cultura. Cada período histórico e 

cada cultura possuem suas características e formas de se relacionar com o seu 

meio, o que interfere diretamente nas suas relações, provocando modificações 

tanto na natureza como nos grupos e em suas técnicas e conhecimentos. No 

caso de culturas em que ocorre o convívio direto com a natureza e/ou esta é 

vista como algo sagrado, ocorrem manifestações culturais e religiosas de diver-

sas formas. 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “Água e terra para viver são lutas dos povos tradicionais do semi-

árido”. 

Texto 2 - “Profetas da chuva fazem previsões e são otimistas sobre o in-

verno cearense em 2017”. 

Texto 3 - “Tribo guerreira pede diálogo contra barragem”. 
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6. TEXTOS/ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “Água e terra para viver são lutas dos povos tradicionais do semi-

árido”. 

Fonte: Articulação Semiárido Brasileiro (ASA BRASIL) 

Autora: Mariana Reis 

Data de publicação: 05 de agosto de 2015 

Sítio de publicação: http://www.asabrasil.org.br/noticias?artigo_id=8940 

Resumo: “Vazanteiros/as, gerazeiros/as, quebradeiras de coco babaçu, quilom-

bolas, indígenas, comunidades de fundo de pasto. Sobrevivendo entre os bio-

mas do cerrado e da caatinga, esses povos tradicionais lutam pelo reconheci-

mento de seus direitos e pela defesa de seus territórios, enquanto reinventam 

um jeito de conviver com o Semiárido, em meio às adversidades, que são muitas. 

Além dos desafios próprios do clima – em muitos casos, com a escassez de 

acesso à água, devido à irregularidade de chuvas –, essas mulheres e homens 

precisam enfrentar dia após dia os grandes projetos de agronegócio e hidrone-

gócio, que põem em disputa não só territórios, mas modos de vida. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Diferentes povos tradicionais como vazanteiros, quilombolas, indígenas, 

ocupam territórios distribuídos em biomas como o Cerrado e a Caatinga, 

convivendo com as adversidades do semiárido, sendo uma delas o acesso 

à água. Quais os desafios dessa situação? 

2. Como se dá essa relação dos povos com a limitação de oferta de água? 

3. Que tecnologias podem ser implementadas para melhorar as condições 

locais relacionadas à captação de água e coleta e tratamento de efluentes? 

  

http://www.cerratinga.org.br/populacoes/vazanteiros-ou-barranqueiros/
http://www.cerratinga.org.br/populacoes/geraizeiros/
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Texto 2: “Profetas da chuva fazem previsões e são otimistas sobre o in-

verno cearense em 2017”. 

Fonte: O povo online 

Autor: Elton Alisson 

Data de publicação: 16 de janeiro de 2017 

Sítio de publicação: http://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2017/01/profe-

tas-da-chuva-demonstraram-otimismo-e-cautela-em-previsoes.html 

 

Resumo: “A observação dos astros, das plantas e dos animais costumam indicar 

como será o inverno no Estado. As previsões são apresentadas durante encon-

tro há 21 anos. “ 

“Os profetas das chuvas se reuniram nesse fim de semana para prever as pos-

sibilidades de chuva no Ceará por meio da observação da natureza. Há 21 anos, 

eles trazem dos ancestrais experiências para interpretar a quadra chuvosa a par-

tir das plantas, animais e astros. A esperança é que a estiagem dos últimos cinco 

anos seja interrompida pelas chuvas dos próximos meses. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Existem tradições da cultura popular, como a observação das fases da 

lua, marés, nuvens e a floração de plantas e árvores, entre outras, muito 

comuns em áreas rurais e comunidades tradicionais. Porque estas são 

mais incomuns nos dias de hoje? 

2. Que importância têm os recursos naturais para a manutenção de crenças 

e tradições? 

3. Qual a contribuição do que foi relatado para manutenção de povos e co-

munidades e suas crenças culturais e religiosas? 

  

http://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2017/01/profetas-da-chuva-demonstraram-otimismo-e-cautela-em-previsoes.html
http://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2017/01/profetas-da-chuva-demonstraram-otimismo-e-cautela-em-previsoes.html
http://www.opovo.com.br/app/opovo/dom/2017/01/14/noticiasjornaldom,3679864/quixada-profetas-otimistas-para-chuvas.shtml
http://www.opovo.com.br/app/opovo/dom/2017/01/14/noticiasjornaldom,3679864/quixada-profetas-otimistas-para-chuvas.shtml
http://www.opovo.com.br/app/opovo/dom/2017/01/14/noticiasjornaldom,3679864/quixada-profetas-otimistas-para-chuvas.shtml
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Texto 3: “Tribo guerreira pede diálogo contra barragem”. 

Fonte: Valor Econômico 

Autora: Daniela Chiaretti 

Data de publicação: 14 de abril de 2015 

Resumo: “Mundurukus reúnem 102 aldeias em assembleia para debater hidre-

létricas do rio Tapajós. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. De que forma a obra de instalação da hidrelétrica e posteriormente seu 

funcionamento podem intervir no ambiente local? 

2. Empreendimentos que não beneficiam diretamente a localidade onde se 

instalam, mas se trata de benefício para um coletivo, como usinas hidrelé-

tricas, são viáveis do ponto de vista social? 

3. Os próprios índios apontam que há alternativas para geração de energia 

que não a construção da barragem. Que alternativas são essas e quais 

suas viabilidades? 
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7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. Diferentes povos tradicionais como vazanteiros, quilombolas, indígenas, 

ocupam territórios distribuídos em biomas como o Cerrado e a Caatinga, 

convivendo com as adversidades do semiárido, sendo uma delas o acesso 

à água. Quais os desafios dessa situação? 

Além dos desafios para manutenção de seus territórios, esses povos enfrentam 

desafios próprios do clima da região, como a irregularidade de chuvas e longos 

períodos de estiagem que colaboram para a escassez de água. Mas a limitação 

também ocorre em relação ao acesso à água, devido a grandes projetos de agro-

negócio e hidronegócio que monopolizam esse recurso natural, utilizando em 

prol de suas atividades, priorizando processos produtivos, ao invés da desse-

dentação e manutenção de culturas de subsistência. E têm-se ainda as questões 

relacionadas à qualidade dessa água, que muitas vezes está contaminada por 

dejetos animais e efluentes humanos, além das próprias condições ambientais 

locais, como tipo de solo, uso desses reservatórios pela fauna e microfauna (an-

fíbios, larvas etc.). 

 

2. Como se dá essa relação dos povos com a limitação de oferta de água? 

Segundo Brasil (2006):  

 

A baixa disponibilidade hídrica no semiárido, aliada à irregularidade 
das chuvas, impõe uma maneira diferenciada de relacionamento com 
esse recurso, envolvendo o respeito aos processos naturais a ele rela-
cionados e a otimização das disponibilidades existentes.  

 

O próprio texto jornalístico traz a fala de uma representante da ASA (Articulação 

Semiárido Brasileiro) que reforça essa informação: “A relação com a terra, com 

a pouca água existente e com os recursos naturais de modo geral é baseada no 

manejo e no cuidado sustentável, ou seja, as comunidades tradicionais têm com 

a natureza uma relação harmoniosa e não de degradação que leva ao esgota-

mento, como os grandes empreendimentos econômicos”. Mas cabe avaliar até 
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que ponto essa relação é realmente sustentável se não há cuidados com os de-

jetos gerados, como o próprio texto aponta. 

 

3. Que tecnologias podem ser implementadas para melhorar as condições 

locais relacionadas à captação de água e coleta e tratamento de efluentes? 

Em relação à água, são usadas tecnologias ditas sociais ou poupadoras de água, 

como a captação de água para consumo humano, por meio de cisternas e outras 

tecnologias sociais de captação e armazenamento de água da chuva, além da 

perfuração de poços e cacimbas; construção e manutenção de pequenos barra-

mentos; implantação de barragens subterrâneas, entre outras (BRASIL, 2006). 

 Já em relação aos efluentes, poderiam ser utilizadas tecnologias para trata-

mento, como por zona de raízes, fossas sépticas e reuso em plantações. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. Existem tradições da cultura popular, como a observação das fases da 

lua, marés, nuvens e a floração de plantas e árvores, entre outras, muito 

comuns em áreas rurais e comunidades tradicionais. Porque estas são 

mais incomuns nos dias de hoje? 

Há muitos fatores interligados e observados no ambiente natural, como ventos, 

chuvas, fases da lua em relação ao controle de marés, incidência luminosa, com-

portamentos da fauna e flora, condições de solo, temperatura da água etc. que 

muitos agricultores e moradores de zonas menos urbanas utilizam. Quando o 

ambiente ainda não é tão modificado, é possível ainda se fazer com mais facili-

dade a correlação dos fenômenos naturais agindo diretamente sobre o meio. Já 

em locais mais urbanizados ou modificados (como monoculturas ou áreas indus-

trializadas), essa relação já sofreu interferências, impedindo relações nesse sen-

tido. 

 

2. Que importância têm os recursos naturais para a manutenção de crenças 

e tradições? 

As comunidades rurais e aquelas que possuem mais contato com os recursos 

naturais, como mares, lagos, rios, florestas, e deles tiram boa parte de seu sus-

tento e manutenção, desenvolveram crenças muitas vezes baseadas em ele-

mentos da natureza, que garantem boa parte de suas relações em comunidade 

e provimentos. Dessa forma a não garantia de conservação destes recursos, 

abala diretamente a qualidade de vida destas populações. 

 

3. Qual a contribuição do que foi relatado para manutenção de povos e co-

munidades e suas crenças culturais e religiosas? 

Essas manifestações culturais e de fé, são importantes para aproximar a comu-
nidade com a natureza e para aproximar as pessoas de diferentes gerações, 
pois tais manifestações são passadas aos mais novos, fazendo com que não 
se percam com o passar dos anos e sejam valoradas e preservadas, contribu-
indo para sua perpetuação e para uma relação mais harmoniosa com a natu-
reza.  
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. De que forma a obra de instalação da hidrelétrica e posteriormente seu 

funcionamento podem intervir no ambiente local? 

Os povos indígenas apresentam uma relação direta com a natureza, algumas 

etnias já sofreram grandes interferências, especialmente pela perda de seus ter-

ritórios, mas ainda há outras que preservam suas características e dependem 

estritamente da manutenção dos recursos naturais.  

A instalação de uma hidrelétrica prevê a perda de um território considerável para 

alagamento, prejudicando indígenas e animais de maior porte que necessitam 

de grandes áreas para deslocamento. Além de causar modificações no curso de 

rios, interferindo na deposição de sedimentos, no fluxo da água e na biota local, 

como alguns peixes que sofrem interferência em seus processos reprodutivos 

(subir rio acima para desovar). Também é necessário fazer a retirada da vege-

tação, o que interfere em vários ciclos naturais e sobre espécies da fauna e da 

flora e na sua cadeia alimentar e teia de relações. 

Enfim, a construção de uma hidrelétrica, “tende a alagar áreas extensas, com 

sérios reflexos sobre os ecossistemas e sobre a população local” (BRASIL, 

2005). 

 

2. Empreendimentos que não beneficiam diretamente a localidade onde se 

instalam, mas se trata de benefício para um coletivo, como usinas hidrelé-

tricas, são viáveis do ponto de vista social? 

As etnias e comunidades locais que possuem relação mais estrita com a natu-

reza sofrem intervenção direta, porque tem seus ambientes de atividades dimi-

nuídos ou interferidos, como para banho, caça, pesca, coleta, deslocamento, en-

tre outras atividades, além de ficarem mais suscetíveis ao aumento da poluição 

e vulneráveis a doenças, devido a toda influencia gerada ao ambiente natural.  

 

3. Os próprios índios apontam que há alternativas para geração de energia 

que não a construção da barragem. Que alternativas são essas e quais 

suas viabilidades? 
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Atualmente há muitas formas de se captar e gerar energia, aproveitando os re-

cursos locais, sem agredir tanto o ambiente, como uma hidrelétrica que traz uma 

série de interferências no ambiente natural, pois “normalmente é preciso inundar 

uma vasta área de terra, o que provoca profundas alterações no ecossistema, já 

que a fauna e a flora locais são completamente destruídas (BRASIL, 2006) e 

social, pois “dependendo do tipo de relevo e da região onde se encontra o em-

preendimento, as hidrelétricas podem também ocasionar o alagamento de terras 

e o deslocamento de populações ribeirinhas” (BRASIL, 2006). 

Como outras formas de geração de energia podem ser apontadas a captação 

solar, a energia eólica, PCHs (pequenas centrais hidrelétricas), biodigestores. 

Essas obras e instalações requerem estudos e em muitos casos, licença ambi-

ental que devem levar em conta estas comunidades, suas práticas e cultura.  
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8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

As diferentes crenças culturais, religiosas e de culto à natureza, influenciam as 

relações das diversas comunidades/pessoas com o meio ambiente, podendo 

contribuir para a conservação dos recursos naturais e das tradições do meio so-

ciocultural. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os participantes percebam a relação direta que as pessoas e em 

especial determinadas comunidades possuem com a água, desenvolvendo for-

mas de viver, crenças e hábitos em relação aos recursos hídricos e que condu-

zem e regulam seu modo de vida. 

 

10. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Apresentar a música “Asa Branca” (composição: Luiz Gonzaga e Humberto Tei-

xeira) em formato escrito e se possível também em áudio: 

 

Quando olhei a terra ardendo com a fogueira de São João 

Eu perguntei, ai, a Deus do céu, ai por que tamanha judiação 

Que braseiro, que fornalha 

Nem um pé de plantação 

Por falta d'água perdi meu gado morreu de sede meu alazão 

Inté mesmo a asa branca Bateu asas do sertão 

Entonce eu disse adeus Rosinha 

Leva contigo meu coração 

Hoje léguas, muitas léguas 

Nesta triste solidão 

Espero a chuva cair de novo 

Pra mim volta pro meu sertão 

Quando o verde dos teus olhos 

Se espalhar na plantação 

Eu te asseguro não chore não, viu 

Que eu voltarei, viu 

Meu coração. 
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Em seguida, conversar com os participantes sobre os aspectos culturais e de 

meio ambiente que estão relacionados à música e se com o passar dos anos, 

houve alterações nas questões apresentadas. 

 

11. PROPOSTAS PARA INTERAÇÕES ENTRE MÓDULOS 

Outros módulos correlacionados a este tema também podem ser abordados:  

7b: Diversidade cultural e atuação sobre o uso da água 

12a: Água não tem fronteiras 

12b: Água limpa e saneamento, rumo aos ODSs 

 

12. ATIVIDADES PARA OUTROS PÚBLICOS 

CORDEL 

Apresentar aos participantes composições integrantes do “Cordel da água” (pu-

blicado pela Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Bahia1), con-

forme o público com o qual se está trabalhando e/ou conforme assunto de maior 

interesse. 

                                                 
1 BAHIA. Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Cordel das Águas. SEMA: 

Salvador, 2007. 
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TEATRO 

Sugere-se a apresentação de alguma peça de teatro (de algum grupo teatral ou 

escola) que relacione questões culturais e água, como alguma lenda ou expres-

são cultural de algum povo específico/comunidade da região. Tendo em vista 

que o teatro é um excelente meio de comunicação e expressão, sendo uma im-

portante ferramenta para auxiliar o expectador a refletir sobre determinado.    
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